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- tão comumente dinermiitamntre nos, i em !iii-vidas respeito do verdadeiro

a posição e os actos dos homens pu- obje tivo do quaesquer possiveis con-

blicos.
contrações partidarias.

D'este modo, bom se comprehen- Podemos vel-as,em principio,com

de que a existencia do actual bloco sympatbia, por isso mesmo que já

regenerador-dissidente, por um “lado, aqui como está dito, as advogamos.

e por outro lado o apparecimento do , Quanto a applaudil-as n'uma liypothe-

plano, ou simplesmente o alvitre da se concreta, isso depende, natural-

formação do outro bloco, embora in- - mente, das condições da sua realisação.

definido ainda quanto aos seus elc- Temos a tal respeito ideias muito nos-

mentos constitutivos-não podem ser. sas o muito firmes, sem que aliás a

para nós, factos indilIerentes, ao me- sua acceitacão possa deprimir seja quem

nos pela sua analogia externa e Ior- for, pois ellas São as que direitamente

mal com as organisações politicas que não podem deixar de inSpirat toda a

nós' mesmos imaginamos e preconi-

sàmos n'este jornal. Estas ultimas considerações vieram

Corresponderá, porém, essa analo- i por termos encontrado em alguns col-

gia do apparencias a uma identidade ' legas a supposição do que o partido

essencial, a uma identidade de intui- regenerador-liberal venha a_ ter logar

tos, e tratar-se-ha com eiIcito. não em aigum bloco politico. As concen-

apenas de disputar primazias de man- trações partidarias não nos repugnam

do pelo unico praZer de mandar. mas em these, mas .nas hypotheses po-

sim de servir o .paiz o as instituições dem convir ou não convir aos nossos

n'tnna base de principios, de maneira principios e às nossas intenções.

que finalmente se possa dar a opinião 0 que por agora 11a de mais cer-

publica uma impressão do seriedade to, e que não estamos concentra-

no poder,- e de desassombro, de isen- dos, nem para a direita, nom para a

ção, de abnegação e de capacidade esquerda.

   

   

      

   

 

   

   

   

  

 

  

  

  

 

  
  

  

  

  

   

     

l Quasi todos os nossos collegas de'

mais au' tirada' cbr politica se teem

nos ultimos dias eccupado _de um as-

" sumpto'mco
ntemvetmen

teinteress
an-

to. «até
a bypothese

da formaçao

dombloco chamado conservado
r, ;

o qui se poderia cOnstitmr por agru-

pamdos entranhas ao _outro bloco,

mais ou menos arbitrariament
e deno-

lamdl obrado governo. em qpe se

armssi: o prestígio das instituições _e

«Museum o resolvessem os mais

altos ;iranianas mciunaeSL

Enquanto uns calorosamente
ad-

voga o alvitre assim exposto, outros

o combatem com igual fervor, e _logo

appseoetl que
m ameace, está Visto,

do.“ passar para a republica, que à

o meio mais prompto e emcaz que
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acção politica tendenteaservir o pain. .

muitos dos nossos _estadistas encon-

tram a mão. para itnporem os seus

do ..editorial da «Liberdade» presu-

mindo-se com justos fundamentos que

do mesmo modo, os amigos do sr.

conselheiro Campos Henriques não re-

cusar-iam a sua adhesão a alliança que

porventura, nos termos indicados,

viesse a etiçectuar-se entre aquellas

duas aggrcmiações partidarias.

_Afora certos excessos lamentaveis,

como por exemplo, as descabidas

ameaças a que alludinios ha pouco, a

discussão que surgiu em torno d'esta _

materia é curiosa e digna de pondera-

ção, e, pela nossa parte, agrada-nos

vel-a travada, pois isso denuncia que

se !ão felizmente at'Coutuando, da

banda de todos, as tendencias para se

definir o simplificar uma situação po-

litica, ate agora deplorawlmente con-

fusa e eminaranhada, com gravíssimo

:damno do pair., _da monarcbia e tam~

bem dos partidos.

Nós proprios, n'este mesmo logar

'o ha unas alguns mezes, procura-

,mos c :amar as attenções geraes para

'a urgente conveniencia de se por ter-

rmo, pela collaboração de todos, a um

'tão pernicioso estado de coisas, tran-

.sitandoçse d“este regimen l de desme-

-suradas ambições pessoaes e de ex-

-clusiva dedicação pelos homens para

=o da atteição aos principios,e agrupan-

-do-se nitidamente cada qual-705 par-

ttidos ou os individuos-debaixo do

llemma que melhor quadrasse as suas

convicções sinceras e rcllectidas,sem-

pre no sentido das supremas conve-

niencias da nação e das Instituições,

7ati quaes valem bem mais do que o

mesquinho prnrido de mandar, que

 

nos homens publicos?

Toda a gente conhece, ao menos

superñcialmente, as circumstancias

as condições precarias dos partidos,

considerados isoladamente, podendo

¡afetou-se d'ahi ue a nenhum agru-

pamento tera s o ditñcit, em qual-

quer oct-.asian, valorizar as sua¡ forças

por via de accurdos ou entendimen-

carecldos do appoio alheio.

Isso se" tem visto .abundantemente

no curto periodo do actual reinado, e

o facto do se haver conservado o par-

tido regenerador-liberal, até agora,

absolutamente extranho a .quaesquer

combinações de tal natureza deve por-

tanto ser perante a opinião publica

uma garantia do que não nos move-

mos, nunca, pela simples ambição

de governar ou de pesar decisiva-

mente na balança da politica, e antes

pelo contrario, que tendo principios

assentes, intenções definidas e normas

de proceder iniloxiveis, rigorosamente

lhes obedece-mos a despeito de todas

as conveniencias de momento.

Quer isto dizer que nnspormíttimos

considerar todas as outras aggremia-

ções partidarias como politica ou mo-

ralmente incapazes do constituir uma

concentração destinada a exercer a

funcç-ão de govemo ou a de opposi-

ção, independentemente de restrictas

preoccupações regedoriaes o tendo

em mira, pelo contrario. os mais sl-

tos interesses politicos, economicos e

administrativos da nação? De modo

algum, e tanto que e essa esperança

o que ainda nos fat. confiar algumas

vezes na regeneração d“este pobre e

malfadado paiz. ,

Mas o que queremos significar, e

que ainda, ate, hoje, não lográmos

convencer-nos de que esses louvavois

o patrioticos intuitos tenham en-

trado bastante no espirito dos che-

fes politicos, dominando alii plena-

mente, e vai-rende do 1a as pessimas

tendencias que os velhos costumes

correntes naturalissimamente origina-

ram, e tanto basta para que fiquemos

 

actuaes da vida politica portugueza ef

tos com outro ou outros, igualmente '

 

quusnto não chegar a opportu-

nidade, que tanto'póde _ ser proxima_

como longinqua, mamona-not?an

modesto isolamento,~›o'qual 'não -tras-

nas &citação-:petit *bem ao, con-

trato, elle quer 'dizer que, decididos

e ligam dentro das normas que nos

traçámos e que são_ sunicientemente

conhecidas-só poderemos duro nos-

so applanso e o nosso appoio a quem

entender como nós os deveres e a

missão dos homens publicos e das

partidos, no melin'droso periodo que

Portugal atravessa.

 

Mais uma ¡ntamia republi-

cana
_.-

' Da distinctissima e conheci-

da escriptora ea.um sr.a D. An-

gelina Vidal, acabamos de re-

ceber a seguinte carta a que

gostosamente damos publici-

' dade.

Neila se desmente mais uma

nas.

Sr. Director do «Portugal»

Tentando «justificar» a hos-

tilidade de que fui alvo na noi-

te de segunda feira, primeiro

de novembro, ao realisar na

Academia Recreativa-Os Ven-

cedores~uma conferencia su-

bordinada ao themazlnfluencia

da Arte na civilisação do povo

_disse ahi uma folha que eu

começara por insultar o partido

republicano, os liberaes, e che-

gar-n u applaudir o fuzilamento

de Ferrer.

Ora, tão disparatada fatai-

dade nem merecia o minimo

desmentido, se não revelasse

o proposito dc excitar rancores

contra quem a essa folha ne-

nhum aggravo ha feito.

das muitas infamias republica- _

   

Nunca imltei a baixeza dos

que fazem do insulto argumen-

to de ataque, por que conside-

ro semelhante proceder como

abiecta revelação de malevola

grosneria.

De resto não seria em uma

academia recreativa e artística '

T que eu iria referir-me a assum-

ptos nada recreativos, absoius

tamente antagonicos com a Ar-

te, e demasiado irritantes.

A Academia Recreativa. Os v

Vencedores, está installada no

rez-do-chão do predio numero

vinte e dois, rua S. João Nepo-

muceno.

A sala estava cheia de ouvinw

tes, e as janellas abertas.

Desde as primeiras phraseo

da minha conterencia, começa-

ram os desordeiros a chamar-

me «thalassa», o que não me

incomtnodou nada, visto, que

«thalassa» é o contrario de «bui-

ça», segundo se diz.

Pouco depois falava eu de

grandes maestroaecele
brescom-

Bosiçõea, entre as quai-.s o «Sta-

at Matar» de Rossmi, aumissa

'de Requiem», de Mozart. os

¡Officios 'rx-'312d',5do maes-

tro Casimiro-meu pae.==Rom-

per-am então vozes de areaccio-

nario», «vendida do padre Mat-

tos» e diversos eplthetoe do

vecabulario das'viellas. _

A' mistura vivas à escola mo-

derna, ao sr. Ferrer. à repu-

blica, etc.

Prosegui. e, a proposito da

arte architectonica, esbocei as

w maravilhas dos conVentos da.

Batalha, dos Jeronymos, de Al-

cobaça.

Aqui. .. delenda Caatinga::

Assanhou-se a tolerancia jaca-

bina.. .

Fallar em architecture. de

moeteiroa, que .representam as

mais gloriosas ,paginas da aos-

sa historia, provoca as raiVas

da ignorancia encaixada.

E' o caso do sapateiro de

Apelles.
_

Um dos manifestantes, já.

dentro da sala, vociferava não

apoiados; sem que ea pci-ca

_ besse o que não apoiava n cren-

tura, e per untei-lh'o.
“

Compre eudo o propomto

dos desordeiros, e tratei de

concluir a conferencia com al-

gumas palavras às senhoras pre-

sentes, 'à pouco tranquillisadas;

aconsel ei-lhes que educassem

seus filhos nos principios da mo-

ral, da piedade, da arte, do

perdão, affuotando-oa do cami-

nho do odio, do sangue. cami-

nho cheio de barrancos, on-

de vezes tantas se precipita

a sociedade; e os conduzissem

pela ampla e luminosa via da

evolução, em que cada etapa

marca uma conquista ao pro-

gresso, às industrias, à moral.

ás artes, à piedade humana.

Foi então que rebicntou a tam-

pestade rija. Ao pobres senho-

ras gritavam, aterradas pela

 



-repellido pelos socios.

:nu: .1:32:19 e os hcroicos ma-

'*E;.'si_ii1tüâ bcrravam vivas e

morras havendo gritos de:

apaguem o gaz-o quefelizmen-

te não lograram fazer.

Um d'elles, saltando os ban-

cos, vinha dll'ettO a mim, sendo

Apos grande barulho, parc-

cin tudo sereuado.

Horno meia mais tarde foíul-

guem du academia chamar uma

carruagem para me cpnduz1r a

minha casa. '

Os vulentões, que todos sup-

punhum já longe, appureceram

emu(- em magote, defronte da

academia, bermuda vivas á re-

publica, à escola moderna, a

Ferrer, c morros u mim, a ou-

tras individualidad
es, e uma

chusma 'de iniurius do seu vo-

cabulario.

Evitarum-me,
ser uggredidu

os socios da academia, que me

rodenrum, e aos quaes os de-.

sordeiros cham
avam thalassas.

Uma senhora, que eu não co-

nhecia, quiz ter a gentileza de

acompanhar-me
, e tomou logar

a meu lado.

Apenas a carruagem partiu,

começaram os heroes a a dre-

jul-a, correndo atraz d'el a em

ameaças e insultos. A boa se-

nhora que vinha a meu lado,

dizia ao coclte'tro que mettesse

a trote, porque os discolos se

aproximavum. Todavia os ca-

vallos continuavam a passo va-

garoso. e tão pachorrentament
e

que, ao principio da .mu do

Visconde de Santo Ambrosio,

um dos perseguidores chegou a

por pé no estribo e ia deitar a

mão à capota da carruagem...

talvez em honra dos altos prin-

cipios do gorro phrygio. . . ta-

lhado por modernos moldes. ..

Foi n'esse momento
que su-

biam aquclla rua umas atm-

lhas da municipal a cava lo, e

os «heroes» desapparecerum.

' Nem a minha bondoso. com-

panheira nem cu, podemos cha-

mar soccorro, dado o susto e o

assombra que nos dominava, c

que todas ns senhoras, sem du~

vida avaliarão.

Da rua de S. João Nepomu-

ceno, até às alturas do_ Largo

do Rato, nem um policia! Só

d'afi em deante appareceu um

ou outro. _

O que tico exposto pode ser

comprovado pelos socios e suas

familias que presencearam 'os

factos occorridos dentro e pfóra

da séde associativa, e mais par-

tículurmente pela diguissima

senhora que generosamente me

acompanhou, e só de mim se

dcspediu à porta daminha casa,

Julguem os homens de bem.

os caracteres briosos, de todos

os partidos. a acção corajosa de

um grupo de desordeiroa que

se combinarum para insultar,

aggredir uma mulher. e cuja

furiosa nrremettida podia resul-

tar gravíssimo para a pessoa ai-

vejada, como já é vergonhosa

para os principios por elles pro-

clamados.
'

Suppondo-h potheticumen-

te--queeu man¡ eolàra opinião

contraria á dos sectaristas ver.

melhos, desculpuriu isso a bru-

tal conducta d'esses aheroes»,

dentro de uma assOCiação de

que não fazem parte.eoude ha-

vin senhoras e creanças?

E, emfim, note-se... Notem

os espiritos imparciaes sem dis-

tinccão de côree politicas.

Ha ahi uma liga de mulhe-

res republicanos, que fazem con-

ferencius. sessões de propagan-

dvl, quando lhes upraz, e proce-

  

  

   

     

   

   

   

  

 

  

  

   

dem segundo a sua voutade,co-

mo segundo o seu direito.

Alguem dos outros partidos,

tem ido insultal-as,apedre
jal-as,

ameaçnl-as de morte, quando

na culminancia do Seu enthu-

siusmo, exprimem em phrases

mais ou menos primorosus, a

sua ira contra mouurchicos ou

catholicos?

Não pode ser mais eloquente

o confronto.

Que miseranda revelação de

inferioridade moral e como o

mesmo partido a que dizem per-

tencer semelhantes jucobinos.

deve vexar~se dc tão incorrectos

correligionarios
l _

Angelina Vidal.

. “d
m”.

E ESTA ?...

Nunca me aconteceu uma coisa

assiml

E parece que isto não succedeu

mesmo a mais ninguem desde quo o

mundo é mundo e o bicho-homem o

palmilha.

Na noite do sabbado passâra eu

algumas longas horas conversando

com o_ travesseiro e deitando contas à

minha vida e negociós a tratar nam'a-

nhã do dia seguinte, domingo.

E resolvi. quer chovesse, qnor

ventasse, chegar ali à praça para' li-

quidar umas contasitas e tratar d'as-

sumptos que me interessavam.

Mas antes de lá ir dar, precisava

do entrar n'um ou outro estabeleci-

mentor dos muitos que ha desde o

meu casabre ao mercado da villa.

O dia rompeu chuvoso o pouco '

convidativo a saidas,'mas o remedio

foi inettcr Ventos ao caminho. depois

do onvergar a [atoota domingueira sob

uma impermeavel capa do borracha,

e do calçar umas chaucas de vernis.

novinhas do trinc. capazes do talarem

tapetes do lama de palmo' o meio . do

espessura.

Com o indispensavel guarda-chile

va debaixo do braço, sahi de casa,

modestia á parte n'mn aprumo de

elegancia e bom gosto. Adivinhava-

se mesmo que os meus conhecidos o

amigos eram da mesma opinião, pois

ao verem-mo davam-me uns «viva

lili» em que a par desatisfacão dp _me

dcitarem o luzio, se descobria logo

um certo queda admiração.

Não ha duvida, !a muito bem pos-

to o ompavozado que era mesmo' uma

rua cheia.
à

Ali à do Fragatoiro entre¡ na mer-

cearia a comprar uns alfinetes do fer-

ro, precisamente na occasião, em que

o_Laureano sabia dc entregar um jor-

nal. Paguei a compra e tratei de sc-

guir logo o destino que a minha vida

me indicava. Ao tranSpOr, porém, o

limiar da porta. fui atordoado por

uma torto gargalhada! Voltei-me. Era

o Francisco da Luz que se ria a ban-

deiras desllregadas segurando na mão

um jornal.

_Que diabo terás tu? msmunguei

ou. E segui, mirando-mo dialto a bai-

xo, descontiando que qualquer _defei-

to, que não vi, no mou trajar, _lhe

desportàra a sonora gargalhada.

-De certo não é commigo . . .

Mas ao passar à marcenaria vejo a

«tomhós o Fancco e todos os seus

oniclassl

-Manl disse com os meus botões.

Estes é que parece riram-se do

mim!

Porque será? Talvez por me n-

rom de capa de borracha.. . Mais isto

é proprio da estação! A

_Ainda bem não tinha ma'tutado

todo osso raciocinio. quando ao de~

sembocar no largo do hospital, me

surge o Zé Cunha com alguns con-

valoscentes à mda,torcendo-se de riso

com as mãos atadas nas ilhargas; o

Dr..Baptlsta convulso como a pohre

Maria Rita sentado a meio tombado

Regenerador Liberal

 

para uma banda na soleira da porta

do theatro; o P.e Francisco bamboan-

do~se de brucos sobre a janella, agi-

tando no ar o louco tabaqueiro com

um d'estes ataques de cócegas, com

que é bom a gente não se ir do mun-

do, e o Dr. Lopes de mãos no peito

açolavancado de solucos do tanto rir!

Encordoei seriamente á vista de

tamanha troca. Por forca aquella gen-

tc rio-se de mim! 0 rosto ia-me em

brasa'.

Tirei o guarda-chuva de debaixo do

braço, abria-o e assim marchei com

elle :i frente. _

Parece que ia pelo art

Chegado ao Isaac entrei e po-

. di-lhe encarecidamente me dissesse

em que é quo eu poderia provocar

o riso de toda a gente! E contoi-lhe

o que me havia acontecido até ao Dr.

Lopes, pois d'ahi por diante nada

mais observàra, tão certo ora não sa-

ber eu jà a que terra' pertencia.

-Homeml disse-me o Isaac, você

vem hoje tão docente e catita. que

não vejo por que so riam do sl._

_Veja-me bem esta capa. Será

p'r'amor d'esto estafcrmo?

-Nada, não pode ser. ..

-Pois pelo sim o pelo não vou

tiral-a. Tambem este chapeu do côco.. .

:Ficaolhe muito bem; não pôde

_ser por isso.

::Em todo o caso vou aqui ao

Correia mudar do chapeu.

E sahi.

Mas antes não tentasse o tal.

Apenas entrei, Correia, caixeiros

o freguozia, tudo andava a tombos

com riso n'um ah! ahl ch! ehl ih! _

ih! ohlohl uh! uh! que me audio_-

brou;

;- Que 'diabo é isto? vociferei

despeitadissimo o livido de desespero.

Ninguem me respondeu! Sahi fu-

rioso.

Evidentemente: riam-se desde que

me viram passar!

Voltei ao Isaac, mas, ohl cous.que

vejo ou! 0 proprio Isaac .tia doida-

monte de mãos presas à teia da phar-

macia, d'onde pondia um numero da

«Discussãom

Era certo: eu não ia bem. pois

até o Isaac ria-se do mim! Quo terri-

vel situação! Ato o lsaacl

Já não quiz saber de mais nada.

Arrimei com a capa para o braco,ahri

o guarda-chuva, colloquei-o na minha

frente a marcbei heroicamonto pelo

seio da praça, mnrmurosa de garga-

lhadas à minha passagem até á bar.

bearla do HeSpanhol. Ao _passar ao

chafariz me pareceu que o velho Ne-

ptuno tambem arreganhou alvarmeute

a dentuca! irral

Semci-me corrido de vergonha o

soberanamento desaonñado de tudo e

de todos. Estava a ver quando toda .

aquolla gente do mercado se dirigiria

ali à porta para festejar com suas gar-

galhadas essa enorme pecha de ridicu-

lo que todos,menos eu, em mim des-

cobriam.

= Mestre! Se me podesse aviar

depressinha. era favor.

E' que já não queria saber do pra-

ca nem de meia praça. 0 que ou de-

sejava era raspar-me quanto antes pa-

ra casa. ' -

Zé “espanhol titan-me com um

olhar mam s acquiosccntetmas no-

tnu que eu estava impróashmdo.

Olhou em roda como a indagl'r to al-

guem mais attentou no meu estado.

Ninguem, a não ser o Julio. om-

cial, que lia a «Discussãm e mordia

fortemente os beiços. Vi logo: aquiio

era gargalhada que estava immilen-

te e que elle a custo roprimia.

Não supere¡ mais. Sold. fugindo

ao desacato desorirem demim nas

minhas barbas.

Mal havianhslio à porta do Pi-

nho. já na bahia escachava a gar-

galhada! _

Era de mais!

Iria eu com as calças rotas nos

  

 

fundilhos?. . . Apalpei á furtadella.

Nada. Tudo em bom estado: Mesmo¡ ,

causa havia de ser bem visivel e uns;

fundilhos andam bastante escondidost

Chegado em !remo à mamona»,

resolvi, custasse o que custasse, 03! .

clarecer o meu espirito à cerca dq'

motivo de tanta gargalhada. -

-- Façam favor, meus senhores.

exclamei entrando pela porta dentro

n'uma furia capaz de tragar d'um só

boccado toda a borucracia que ali es-

tava, digam-me: porquectanto riso?...

Tudo 1 tombos e ninguem me res-

pondeil. . .

Quo o isto? aqui e em toda a par-

te onde chego?

A colors queimava-me os labios e

os meus olhos por força que corus-

cavaml

_ = E' de mim que se riem? insis-

t¡ ameaçador, de guarda-chuva em

riste. .

-Suspendal gritam d'um canto.

Olhei. Era o dr. Sobreira. Estava

sério e pensativo.

-O quim. .. pols não se ri tam- '

bemil. .. _ '

=Nãol reSpondeu sua excellencia

n'um commovido gesto oratm'io. Não!

mil vezes nãol Por mais farcista que

eu fosse, não deveria rir-mo... de_

mim propriol

=Como°l E' de v. 01.'. . .

-Sim, de mim, du minha since-

ridade ri-se hoje Ovar em peso! Leia...

-e desdobrou diante de mim a «Dis-

cussão» d'osse dia. . .

_ Esfregnei os olhos estnpofacto of

h o an-tête.' Ao chegar a estas pa»

lavras: «Eis o que nos obriga' a do-

clarar a dignidade do partido, que re.-

presentamos. em quo nascemos." que

jámais ABANDONAMOS...» não po-

demos mais: desatamos n'uma d'astas

gargalhadas que só uma_ boa chataoa

consegue dosentranhar das (urnas

d'um peito aldeão:

-Que allivio, sr. dr.! .là posso ir

socegado à minha vidal

Vossa ex.“ e impagavell

E despedi-me do dr. Sobreira,rin-

do sem intermissão. como todo a gon-

to s toda a bumcracia da Havanna.

quo andava mesmo a tombos. '

Mas vejam o que me havia de aconç

tecer com o que so metteu na cabe

ça ~da «Discussãoxol '

(.om certeza a mais ninguem acon-

tocou uma coisa assim desde que o

mundo é mundo e o bicho homem

o palmilha. .

Zé Tainha.

5:::

HORAS D'OCIO

N.° 8

(Dedicado ao Clero)

Suppondo o cambio ao par, per-

gunto-so por quinto fo¡ paga a trai-

ção de Judas.

  

Reaposta ao n.° 7:

A asneira está na passagem da 2.' p.“

a 3.“ linha,que dá «j- ao a ..|_ ao

e não 7:9.
\

Figueira da Foz. M. E.

Coisas do Concelho

__________
_____._---

_--

DE PASSAGEM

No nosso numero ultimo re-

ferimos-nos à illuminução pu-

blica. Julgàvamos nós que a il-

lustrada camara iria tomar a

serio o seu papel e daria á nos-

sa villa o que ella requer. o

?ue precisa, o que a nos todos

sz falta.

A nossa vma tem direito e

exige que se the dê tudo, tudo

de que carece. Todas as cama-

ras tem olhado para ella com

inteiro e absoluto desdern.

Teem tratado e continuam

a tratar só da client:lu das

  



   

  

  

 

  

  

  

   

  

  

   

   

   

  

  

  

    

  

  

     

   

  

  
  

 

g são essas que'

i es lhe trazem

'a cobrirc
m ,a der-

llu. E se não veja-se
-

estamos
lembrad

os: V

e tados ' 2 de janeiro
'do l908

-
u.: u Comunas

-.io rege-

(dla el“mil-lib
eral tomou posse do

' ' -se que so

am 'os caeeteir
os das

em quanto
que o nobre

povo da
villa se

conserv
ou alheio

ssa fantocha
da, porque

esta

farta de aturar
regulos

que só

sabem apregoar
'liberda

de para

si o só para si.

A commiss
ão regener

adorn
_

beral 003190““
de homens de gregos e trownos

conhecem
,em

inteira'p
robidade

de «mas que- Ovar e fora d'Ovar,
_

ue torcer, não foi bem A quem quer o sr.dr. Sobrei-

ra illudir? A
os que teem conhe-

r

'

esta' gui
ada hoje o_ não é, por,

que na imprensa ou fóra d'ella

nunca representou
o fallecido

dr. Araila ou os seus amigos,

nem me representou
a mim ou

aos meus amigos.

sentação ou auctoridade
.

«Discussão»
. pOIS,

as asserções
que

dóem,

pessoa politica do sr. dr. So-

breiru,'que
tem sido a mesma

«Discussão»
e mais partes, mas

não o partido regenerador local.

«ato-arde» ou uma edialisação:

é uma historia veridxca, que

cimento da historia da sua vida

Regenerador

  

   

Jamais lhe demos esta repre-

Fica a

sabendo que

fiz; e que lhe

estão circumscripr
as à

   

 

  

  

  

 

   

  

fürmei não é uma

Oque a

      

  

  

 

   

     

   

  

  

Liberal

isso ao feliz accaso de, politica-

mente, nunca nos podermos
en-

tender bem, e de nunca con-

sentir que s. ex.a me mandasse

ou se me im ozcsse.

jo de l e comprovar os demais

factos q

lhe uttribui, queira dizer preci-

samente e por

quaes os que de

seia comprovados.
Temos para

tudo; mas para hoje mais nada.

:I'
d-_

kid

primaveras o menino Eduardi-

nho,interessant
e filhinho do nos-

so antigo sr. Antonio A..

re'de Liz e nctinho do ex.'“° sr.

  
  

       

  

     

  

     

  

  

tra; e ainda outras informações são

que s. ex.“ tomou em Lisboa um va-

por com destino ao Porto e d'aqui a

caminho de Bordeaux e Paris, onde

se encontra.

Tractar-se-ha de algum caso grave?

t ?Porque fugiria tão inesperadamen-

e . . .

W

João das Botas

Acha-se preso e iocommunicavd

para averiguação., por sobre elle re-

cahirem suspeitas de incendiario do

seu predio do Caivario. Do que se

souber fallaremos no proximo numero.

Ê*
*

David Rodrigues da Silva

_Tendo passado no dia 10 o nn-

mversario do nosso amigo sr.

D8V1d Rodrigues da Silva-con-

forme p'ublicamos no numero

a, ois, insiste no seu dese-

ue na minha polemica

partes d'eeses

preferencia de-

Joso A. d'Almeida.

BOLETIM ELEGANTE

Passou no dia 14 as suas 5

Frei-

esses, senho
res que pretendem"

_ _

governar-nos por secula seczllo- politica? Aos seus contempora- Eduardo Ferraz_ A seus extre. anterior-a sociedade da phi-

. ueos ou aos vmdouros? Nem a
,

¡armoniw O
a¡

rum.
_ . 1 d. à a mit _in mozos paes e awós os nossos

_ Vareuse. m s_ co-

Mas rque é que esses se estes ll u _ir_ , porqu- a o o¡ cordeaes parabens_
nhecida pela Muszca Velha,1nau-

nhores eudaes new _Virftm 00m tem tradlÇUO, monumentãs
e _ Hoje tambem passa o seu gurou na sua casa de ensaios o

bons olhos a commiesaoqre
ge- [actos, que a tornam per furfí- annhersarm

matando comple_ . retrato do seu eat-regente ausen-

neradora liberal? Parquet Por- vel. O tempo não apzàga aCl- tando I¡ púmavema
. O nosso ,e no paráa tocando diVerm

omens dee ren- mente aquillo que a v1 a escre- amigo sr_ José Ferrara Bram. peças do seu numeroso repor.

torio até ás lO horas da noite.

que era
m e sao h

.

(lidos d
a politica

mesqum
a e

que tendo o seu prog
ramma de-

finido de adminis
tração,

nao se

ver-gain
a interess

es particul
a-

 

  

  

  

 

   

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

res.

:À prova mais completa
ve-

mas que udmmtst
raram

o “ai
pim

' !Win 'rn'ez apena
s! Etanto bas-

"tou para todos 'conhecer
em o

seu plano
de administr

acao e

os" melho
ramentos

de, que todos

neceãáitàr
noís; «

- Estamos no proposito de não

campo livre ao qu
e

fiquem certos

'íasoi E ou tratam de estar

somma em. m ora-

ou esta ergue-

nas eleições os

deixar
mos o

ãúeiram fazer.

a maior

mentos na villa

se em pezo para

eseorraç
arem do poder. v .

0 povo está farto, farttssuno

de. or aturar-.v.
_parque

.não ,vê

r onde os dinheiros
arreca-

dados se somem
.

M

i Sr. Director do «cheuerador

Liberal» d'Ovar.

N'eete pai¡ fer-til em vaidades

e odios é principio estabelecido

na lei que regula a liberdade

d'imprensa,
que o periodico

que nos agride é obrigado a ac-

ceitar-noa a defeza. E' para re-

paros que. em taes circumstan-

cias eu recorra ao seu jornal

para responder à «Discussão»

que entendeu ser-lhe agradavel

ouvir a minha humilde pessoa_

Taca reparos, porém. são des-

' cairiidcoz-t1 quando se saiba que

em 1903 quiz responder u um

meu ndversario politico,e aquel-

le mesmo jornal negou-se a pu-

blicar-me essa resposta. Eis n

razão or que me não utiliso do

que a ei me faculta, e porque

lhe ço um cantinho no seu

¡orn para o que passo a expôr

sem odio e sem mulquerença.

Quando narro factos e os

comprova porque a isso os ou-

tros me provocam, ponho de

parte o odio, e só me sirvo da

:erdade como de seguro escu-

0:

O director do periodico «A

Discussão», no n.° 7M d'este

mesmo periodico, na sun «De-

claração-Protesto»
mostra dese-

jos ardentes' de qua lhe com-

› prove'corn dados ou factos «as

casei-ções que no decorrer d'u-

mu' polemica na imprensa local,

fiz. acerca da sua pessoa «encu-

potadamcnte». N'cssa polemiea

referi-me à historia da minha

vida politica e à historia da vi-

da politica do sr. dr. Sobreira,

ven, aquillo q

e nquillo que os escrzptos re-

sam.

ue narrei «ato-ardas»,
asser-

Ci

ções sem verdade.

negam os factos

ue lhes imputam,

arguidos que jamais contessam

as culpas de que os convenee
m.

q

de, dissemos que,

por dedicação ao

Arullu. nosso verdadeiro
ami-

8°»

politico

ro, arrostavamo
s com o peri-

go e

rios,

dava à «babugemm

ardan?

ça

de janeiro de t900,

feira da era de

,sas informatio
n-«Estão em

tos Sobreira, nossos

correligiou
arios, d'Ovarn .

 

ue o homem fez,

  

  

  

Limita-se a chamar aostactos

Faz como as creanças que

verdadeiros

ou como OS

N'essa polemica, a que allu-

em quanto

fallccido dr.

andavamos
no seu campo

a trabalhar
como mou-

co'm o odio dos adversa-

o senhor dr. Sobreira an-

E' a isto que chama «ato-

rova d'isto que desc à' ^~

vontade. u-

Noite», de iO

uma quarta

«Nos-

E' a p

Seja feita a sua

o «Correio da

Christo:

Lisboa os srs. drs. Joaquim

Soares Pinto c Antonio dos San-

distinctos

Ouça o «Ovareneen ›n.° 844_

de 14 de janeiro de 19009-611-

bellionato»
=«Foram nomeados

tabelliães.
p

marca os ex.“mssrsdrs
. Antonio

dos Santos Sobreira, Francisco

Fragateiro

Joaquim

correligioua
riosp,

rivativos d'esta co-

de Pinho Branco e

Soares Pinto, nossos

Dcpõe mais em provn da mi-

nha «ato-arda» ofucto do sr.dr.

Sobreira dever o seu logar de

notario aos progressistas
cf¡ da

terra e não o dever aos regene-

rudores; depõe mais_ o seu ex-

aiudante d'escrivão Erancisco

Marques daSilva, a quem ha-

via promettido passar o logar

d'escrivão-dc
direito n'es'tu co-

marca, e a quem, por se passar

'aos progressistas,
deixou lo-

grado *indignado a ponto de

não m _. _ m dia o querer ser-.

vir; podí @opor o proprio ful-

lecido dr. Aralla,se vivo fosse,

o muito que soube àcerca d'cs-

te facto da vida politica do sr.

dr. Sobreira. por intermedia

d'um alto iniluente politico pro-

gressista, seu amigo peseoul,de

quem tamos uma carta para

aquelie, de natureza reserva-.lu

e confidencial.;
etc., etc.

Desde 1392 não perdemos ele-

mento nenhum para a historia

du vida politica do sr. dr. So-

breira. 'l'emol-os todos, devido

dão. Os nossos parabens.

da Silva Bonifacio.

Ferreira Dias.

o sr, Manoel Correia Verme
lho,

tio do nosso amigo er.

Maria Correia Vermelho.

to, mas jà.um pouco melhor dos

seus soñ'rimentos,a ex.ma sr.“l D.

pelas“ horas da manhã, na

nossa egreia

D. Lib-.mia de Jesus, com o sr.

. .lose da Silva.

Abragão, sendo resedauma mis-

   

   

  

  

  

  

   

   

    

 

   

 

  

  

   

  

  

FelicitamOs d'aqui aquelle

nosso amigo e que a 'sorte o ba-

Gonçalo, fale o

-No dia 46: o sr. José Gomes

-No dia 20: o sr.

Villa Real,

_w

Missa .

No dia 15 foi resada uma mis-

sa do 7.° dia suãragandon alma

do que se chamou Manoel Ma-

ria Gomes da Silveira,a que as¡

sistiu toda a familia do 'extin-

cto. Foi celebrada pelo R.° Ma-

-No dia 21: em

Manoel

-- Conserva-se
ainda no lei-

Maria Eduarda Ferraz de Liz a - .

'extremosa esposa do nosso boni “OJ ROdmgues Lyr1°'

ami 'o (sr. Antonio Augusto Frei-
Ú'

re e Liz. A tão boudosa senh
o- V Casamento V V _

rá desejamos Completo resta- Realisou-se no dia 14 de Ou¡

belemmemo-
tubro no Rio de Janeiro, o ca-

samento do nosso'estimad
o ami-

:.CORBOl'Ciou'Qe no dia !3,

gos sr. Joaquim Gom
esDias com

aex.” sr.a D.Alice TeiXeira de

Macedo.

Alem da familia da noiva e

Manoel Dias, irmão do noivo,

'parocluah a er .'

' Ã ambos os conjuges deseja-

mos um futuro risonha de ven- assistiu o nosso amigo sr. Joa-

turas, de que'tão dignos são. quim Maria de Abreu_ amigo

::No dia lo do corrente, as- particular do noivo pelo qual

sou o annwersario do fal eci- foi convidado.

mento do cidadão sr. Francisco A tão symputhicos noivos

'ambicionamo
s um futuro riso-

de_ felicidades e en-

sa por sua alma a ue assistiu nho e cheio

toda a :ilustre t'am 1a do extin- víamos muitos parabens.

Ct-D .
V
_M

-Guarda'o leito o ex.“ sr. Esp-ad“

Eduardo Ferraz, muito digno

thezoureiro da Camara Munici-

pal. Que as melhoras se façam

Estão intransitaveis todos as

arterias que dão-acoesso à es-

tação do caminho de ferro.

sentir é o nosso maior e agra-
_ _ _

davel desejo.
' . Quanto é prejudicial ao com.

::T-'Partiu para Lisboa. aonde marcio e ao lavrador ?! _

vae paesar o inverno, o nosso a. Nf' @elrada dos Falam“. São

amigo sr_ Antonio @unem-es
precisas duas juntas debois pa-

ra cada cnrrol

d'Oliveira Sanfos,acompanhado

de sua ex.mn familia.

_Esteve em S. Viccnte de

Pereira o Rev.° P.° João Pache-

co Côrte Real. purocho de Lou-

roza, Feira, de visita a sua ir-

mã e cunhado, a ex.ma sr.“ D.

Maria das Dôres Côrte Real e

Antonio Alves da Cruz.

Notícias

0 primoroso artigo que hoje pu-

blicamos em editorial. pertence ao

nosso esclarecido college «Diario Il-

lustrarlo», a quem pedimos venta da

transcripção.

”
r

O. nosso querido college «O Por-

tugal» referia-se. !ia dias que tinha

desaparecido um grande vulto repu-

liliczmo.

A nossa inegunlovel Ca
mara

não vê ou não quer vêr o que

ahi vai. . .

---J^__.
--.b

Ao Director do Correio

Pedimos a V. Ex.“ se (ligne dizer-

nos até que horas está o correio aber-

to para rece ção do nosso jornal e

bem asSim izer-nos aonde estão col-

locadas as caixas ou marcos postaos

.para recepção de correspondencia
.

Vamos! diga. Faça-nos esse farol'.

..
f-
..
wr
-

Agr iecimonto

As familias Silveira, nbrene

Carrelnas, agradecem reconhe-

cidamente a todas as pessoas

se dignaram cumprimenta!-

us pelo t'ullecimento de seu pri-

mo Manoel Maria Gomes da Sil-

veira. bem como a todas que

acompanhara
m o extincto à sua

     

As nossas informações dizem cons-

tar que o dr. Antonio José_ d'Almeida, ultima morada e assistiram á

tendo a sun fortuna pregudicada, se missa do 1,0 dia,

au2entou pura a Africa a gar. tar ou- Mw
...
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Re :enerador
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to na fabrica: _
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l.“ ZIWJÚU--nza !535000439 ¡3%599 reis

.isto sem desconto algum. Fabrica Largo do Martyr.

›---'::g-u_-

A sua resistencia eleva-se a mais de !00 kilos

  

__-_._.

Escolha feita a rigor

*=*==*__-
__

 

WPROPRIETARIOS
:

Peixoto, Ribeiro 860.“

  

Liberal

italia visita á (2)

PHO'i'OGRAPllIA 'CARVALHO

 

R. do Passeio alegre, E?? e 29

›-* ESPJA'HO a_

Mio: os (iztlmllms pho!r.;°rn§:liícri3

Bet atos em porrellam

P: #mtos coloridos :a nloo, agunrellatc pastel

Entrei-»s em esmalte, semi-esumlle e martin¡

w Miniaturas a oleo para 1 _ .ilhas, e que

i :.i xJ < nan:: mantem!) o artistico. Eli' 'lies de

l rn¡ ;i- . n was. ele., etc. !Elliuinn mechanica

= .. 'n ¡ilzolxigrophira mnrlerm.

í o _ my_ _ *os e nproducçdes de qualquer

l "rato. li'¡.ll.vlü¡iñ:ln;30 de "Batidos e pentea-

I

 

   
  

____ _É_ Preços sem competencia

EsPlNGAnDAS i'm: CAÇA

('23) E TODOS OS APBESTOS

Esta antiga casa, tendo concluido as

:retidos oiii-as que fez nos seus :.lepositos e

na sua loja. tomando-os mais vastos é mais

confortarels. rrcelieu o seu importante sorti-

..lo 'ie armas de (raça. de todosos systumas o

rins melhores fabricantes, de fabrico exclusivo

para a Casa LINO, de sorte que em nenhu-

ma (nitro casa sem' possivel encontrar uma

numa espingarda egual as que esta vende.

Chegou _tambem o sortimeuto de

Cartuchos de caca e para tiro aos pom-

bos=Accessorios de caça e pesca.

Prana «Sparklets»

\ibrador «Vamo»

Sorveteiras

etc.. etc., etc.

Casa .Lino

40-Pai'ça derD. Pedro- 41

 

4” Agua do Barreiro

Cura radicalmente a ctanemia». a

«(clilorose», as «doenças de estoma-

go» e «uienstruações ditlieeis»

Deposito em OVAR: Viuva de

SILVA CERVEIRA.

PAPEIS PARA ¡TORRAR CASAS

(5) Das principaes fabrica:: estrangeiras,aca-

ba de receber um variado e montante sor-

tido ao deposito da fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha

lis-Rua de Santo Antonio=l80

. N'esle deposito lui tambem grande va-

riedade em papeis naoionaee, em todos os ge-

neros o preços, imitações de viu-aux, de eou-

ros, cartões para estuque, bonde, panueau¡

decorativos, ele., etc.

Vidrarla S.,Bente o

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA_

Praca Inside Garrett, 20

_a PORTO .-

Especialidade em christaes, vi-

drarias differentes, porcelanas, can-

dieiros, louças estrangeiras e nacio-

naes e-uma iníininidade d'artigos per-

tencentes a-este. ramo.

B ;'guetes, caixilhos,espelbos, e

 

. i'

u :n- __ q;__~ . __. ,'_. À_,›

.s' '3V '.L "'u' .e .JV " ' '.. '.rÇ"
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aeeeaaaaasaaessa Histogeno Llop
(8)

O

ls Unico medicamento ado

t ado nos Dispensarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes da Misericor-

dia de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a- cura da

' Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthenia'

e doenças consumptivas em geral, que abandonadas no seu principio. dão

origem a tubercu lose. O doente sente-se melbor com um frasco e curado t0<

mando seis. Precaver «contra os productos similares» que_ na_ pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo etieitos contrarios 8.pfe_|lldlClaeS a saude.

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS unico que cura, unico inalteravel. -

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno .-antiodiabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dosdoentes submettidos ao tratamento

Formas do lIIS'l'OGENO LLOPIS: Histogeno liquidopllistogeno- granulado;

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGENU: Frasco .grande :$000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos DiSpensan'os.

 

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta 'e 6.“, succes-

sor de Santos Caria e Sobrinhos, rua Monsínbo da Silveira r 15, Porto. Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rei, 73 2.**

  

  

@ÉJUSÉ Pereirajalenie, Fãlhosâéã

A» _ ' 'MARQUES& ARAUJO

  

(9) ESTABELECIMENTO DE MERCE
ARIA E DEPOSITO DE GARRAFÕES_

 

RUA D. LEÚHOR "i ”h “4 A i3'5

03.1.¡ 11v- /WJÍ

= LIMITADA =

-«- Vendas por junto e a retalho; -

Rua de S. João n.” 44 a 45-PORTO (Telephone n.° 616)Telephone, 2:79

  

    

  

Endereço telegrapbico «Azulejos»

_..

 

(10) - DENTISTA MECHANICO

Candido Henriques da Silva

gado, pas'
Executa todos os trabalhos-de Proteze dentaria, colloca dentes desde

.5000 a 3-5500 reis cada sem o incommodo da peça vnlcanisada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Preços os mais eonuidativos “l

É* 3.3,“ ¡'liç, ;17: *HÉE ”à foi“
Ovar, Largo dos Campos, Ovar

Louça para uso domestico em faiança

e ;in de pedra. Artigos do saneamen-

to e ecorativo

Fabrico especial em azulejo fi.

no a rivalizar com o melhor estran-

geiro

Não_ confundir com

a fabrica ceramica do

mesmo logar

l

o

 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em -“

l_

1

1


